
Boletim
Conjuntural
Junho | 2023



2Boletim Conjuntural
Junho | 2023

1. CONJUNTURA NACIONAL

O IBC-Br, índice elaborado pelo Banco Central do Brasil para mensurar o desempenho da 
atividade econômica brasileira, apresentou um tímido desempenho positivo em abril, 
crescendo 0,6% em relação a março. Por outro lado, esse resultado foi melhor que o 
registrado em abril de 2022 na mesma base de comparação, o mês imediatamente ante-
rior, quando assinalou variação de -0,2%. 

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, o IBC-Br registrou crescimento de 
3,3% em abril (ver Gráfico 1). No acumulado em 12 meses, o IBC-Br avançou lentamente 
até março e encerrou o mês de abril com variação de 3,4%. O fato é que a desaceleração 
do segundo semestre de 2022 ainda impacta no resultado anualizado (12 meses).

No acumulado do primeiro quadrimestre, o IBC-Br apresentou variação de 3,9% em re-
lação ao mesmo período de 2022. Para o desempenho favorável do quadrimestre houve 
contribuição importante do setor agropecuário. Os serviços também seguiram colabo-
rando e, embora o desempenho de abril na comparação interanual seja o menor dos 
últimos 12 meses, era esperada desaceleração mais forte do setor logo após o primeiro 
trimestre, devido ao persistente endividamento das famílias e à elevada taxa de juros.

Por outro lado, mesmo com a valorização do Real, com a queda dos índices de preços ao 
produtor e com a retomada da demanda chinesa durante o primeiro quadrimestre, não 
foi possível  impulsionar o crescimento da indústria de transformação, que teve queda 
de 1,6% de janeiro a abril na comparação com o mesmo período de 2022. A indústria 
extrativa, por sua vez, registrou alta de 2,8%, puxada pela demanda externa. A fraca de-
manda interna ainda é um entrave para o setor industrial, que no agregado (transforma-
ção + extração+ serviços de utilidade pública) apresentou variação negativa de 1,0% no 
primeiro quadrimestre.
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Gráfico 1 - Brasil: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-Br) - janeiro/2022 a 
abril/2023

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.

São muitas as incertezas para a segunda metade do ano. No cenário externo destaca-se 
a atenção sobre o desenrolar da guerra entre Rússia e Ucrânia e uma retomada mais 
consistente da atividade econômica na China, fatores que rechaçam a perspectiva de um 
melhor desempenho para a economia global.

No ambiente interno, a Câmara Federal avançou quanto à Reforma Tributária, mas está 
adiada para agosto a votação do Arcabouço Fiscal que retornou do Senado; por sua vez, 
a trajetória da inflação deve seguir chamando atenção no segundo semestre, uma vez 
que o Comitê de Política Monetária ainda não deu sinais claros de que irá iniciar um 
movimento de redução da Selic a partir de agosto. Também se acompanha com cautela 
o cenário de inflação nas principais economias, fator que pode afetar um horizonte de 
queda sistemática dos juros no Brasil. Nos Estados Unidos, dado recente indica queda 
da inflação sinalizando que o Banco Central americano (FED) possa iniciar uma queda na 
taxa de juros hoje situada entre 5,0% e 5,25%.
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No que diz respeito à inflação, o IPCA, indicador oficial da inflação, segue em queda no 
índice acumulado de 12 meses, tendo também recuado de 5,77% para 3,94% entre de-
zembro e maio (ver Gráfico 2), ficando mais próximo do centro da meta anual definida 
pelo Bacen para 2023, que é de 3,25%. O recuo se dá principalmente pela desaceleração 
nos grupos de ‘alimentos e bebidas’, ‘artigos de residência’ e ‘transportes’, este último 
influenciado por retração de -26% no preço de combustíveis.

Gráfico 2 - Brasil: variação (%) do IPCA acumulada em 12 meses - abril/2022 a maio/2023

Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor/IBGE. Elaboração Ceplan.
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No mercado de trabalho, as admissões superaram os desligamentos em 180 mil postos 
de trabalho no mês de abril (ver Tabela 1). Com esse resultado, no acumulado do ano até 
abril o país criou 705,7 mil empregos. O desempenho é favorável e até surpreendeu as 
expectativas para o mês, mas o saldo no primeiro quadrimestre deste ano ficou abaixo 
do registrado no mesmo período do ano anterior. Comparado ao estoque observado em 
dezembro, o número vigente de postos de trabalho em abril cresceu 1,66%, puxados 
principalmente pela construção civil, indústria de transformação, serviços educacionais e 
administração pública.

Tabela 1 - Brasil: movimento do emprego formal por grupos de atividades – abril/2022

CNAE 2.0 Seção Saldo abr/2023 Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 Abrr/2023 Variação (%)

Agropecuária 2.902 41.766 1.685.548 1.727.350 2,48

Indústrias extrativas 71 5.792 253.632 259.415 2,28

Indústria de transformação 14.186 103.273 7.572.428 7.675.413 1,36

Serviços de utilidade pública 4.456 5.525 512.066 517.597 1,08

Construção 26.937 120.408 2.420.827 2.541.142 4,97

Comércio varejista 6.189 -55.209 6.760.656 6.705.219 -0,82

Comércio atacadista 4.779 32.215 1.908.049 1.940.295 1,69

Comércio automotivo 16.591 17.771 998.499 1.016.272 1,78

Transporte 16.182 53.600 1.891.411 1.945.003 2,83

Armazenagem e entrega -77 5.708 628.257 633.957 0,91

Informação e Comunicação 2.540 3.062 1.142.765 1.145.850 0,27

Alojamento e alimentação 9.170 35.135 1.885.081 1.920.144 1,86

Saúde humana e serviços sociais 18.334 50.301 2.759.682 2.809.908 1,82

Educação 15.223 102.759 1.860.087 1.962.764 5,52

Artes, cultura, esporte e recreação 2.600 9.754 256.179 265.939 3,81

Ativ. Admin. e serviços complementares 20.785 67.518 5.233.881 5.301.398 1,29

Ativ. profissionais, científicas e técnicas 7.617 35.242 1.415.240 1.450.479 2,49

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 311 195 1.051.029 1.051.239 0,02

Admin. pública, defesa e segur. social 4.581 45.333 994.748 1.040.109 4,56

Outros serviços 6.628 25.561 1.215.072 1.240.641 2,10

Total 180.005 705.709 42.445.138 43.150.134 1,66

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.
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O saldo favorável do emprego formal colaborou para a queda da desocupação – con-
siderando o universo das pessoas de 14 anos ou mais –, cuja taxa recuo de 8,8% para 
8,5% no trimestre móvel encerrado em abril, a menor taxa para o mesmo período desde 
o ano de 2015. Além da estabilidade do mercado de trabalho formal, os dados do IBGE 
também apontam uma queda no ‘desalento’ – ou seja, menos pessoas desistindo de 
procurar  –, bem como redução do contingente de ocupados em estratos etários mais 
jovens (até 24 anos) e mais avançados (a partir dos 60 anos).

Por sua vez, esse movimento vem influenciando a trajetória da massa de rendimentos 
real do trabalho – considerando o universo das pessoas de 14 anos ou mais, ocupadas e 
com rendimento de trabalho (ver Gráfico 3). Apesar de seguir em alta no acumulado de 
12 meses – de 9,6% em março para 9,8% em abril, em relação ao mesmo período do ano 
anterior –, a variação do trimestre móvel encerrado em abril representou o quinto mês 
consecutivo em desaceleração: registrava patamar de 13,0% em novembro de 2022 e 
ficou em 9,6%, em abril de 2023.

O fato é que a retomada da atividade econômica, aliada ao arrefecimento da inflação 
impactou positivamente a trajetória da massa de rendimentos real do trabalho durante 
o segundo semestre de 2022. Nos primeiros meses de 2023, entretanto, ocorre uma leve 
desaceleração devido à essa estabilidade do trabalho formal, por um lado, e à saída de 
grupos da força de trabalho (jovens e idosos), por outro.
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Gráfico 3 - Brasil: variação (%) da massa de rendimentos real de todos os trabalhos 
das pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas e com rendimento - abril/2022 a 
abril/2023 

Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

Sobre os serviços, no âmbito da pesquisa mensal do IBGE, embora o setor venha desace-
lerando desde novembro, ainda apresenta crescimento relevante no acumulado em 12 
meses, em 6,8% (ver Gráfico 4). Em abril o volume de vendas cresceu 2,7% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, a menor taxa de variação nessa base de comparação 
desde março de 2021, quando cresceu 4,6% em relação a março de 2020.
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Gráfico 4 - Brasil: variação (%) do volume de vendas dos SERVIÇOS - abril/2022 a 
abril/2023

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

No primeiro quadrimestre, destacaram-se as atividades de ‘serviços prestados às famí-
lias’, sobretudo as relacionadas ao turismo, em que se sobressaíram o ‘transporte rodo-
viário de passageiros’ (+14,6% em relação ao mesmo período de 2022) e os ‘serviços de 
hospedagem’ (+15,3%). Também se observa uma contribuição relevante dos serviços de 
‘tecnologia da informação’, que cresceram 10,2% no primeiro quadrimestre em relação 
ao mesmo período do ano anterior, além dos segmentos de ‘transporte rodoviário de 
cargas’ e de ‘transporte aquaviário’, estes impulsionados pelo escoamento da produção 
agrícola.
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O ‘transporte aéreo’, por outro lado, figurou com o pior desempenho (-7,8%), sinalizando 
que os viajantes domésticos não sustentaram o impulso do turismo observado no t no 
início do ano. Outro desempenho desfavorável ao setor de serviços, além do transporte 
aéreo, ocorreu entre atividades ‘auxiliares dos serviços financeiros’ (-5,1%), além das 
atividades relacionadas à logística (‘armazenagem e entrega’), que registram queda de 
2,1% no primeiro quadrimestre frente ao mesmo período de 2022.

Gráfico 5 - Brasil: variação (%) do volume acumulado de vendas por SEGMENTOS DE 
ATIVIDADES DOS SERVIÇOS – 1° quadrimestre de 2023 (base: mesmo período no ano 
anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

O varejo restrito, composto por segmentos de consumo mais amplo – como alimentos e 
bebidas, medicamentos, roupas e calçados, móveis e eletro-eletrônicos –, cresceu 1,9% 
no primeiro quadrimestre, face ao mesmo período do ano anterior e acumula variação 
0,9% em 12 meses.

12 meses
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Já o varejo ampliado – que, além do varejo restrito, agrega as vendas de materiais de 
construção e do segmento automotivo –, cresceu 3,3% na comparação com o primeiro 
quadrimestre de 2022 e ficou estagnado no acumulado de 12 meses (0,0%). O segmento 
de ‘veículos e autopeças’ influenciou positivamente (+3,3%) entre janeiro e abril, mas 
as vendas de materiais de construção (-4,3%) puxaram a média do agregado para baixo, 
refletindo o impacto das condições adversas para financiamento e impedindo um resul-
tado mais favorável.

Gráfico 6 - Brasil: variação (%) do volume de vendas do VAREJO AMPLIADO - abril/2022 a 
abril/2023

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No varejo restrito o destaque no período de janeiro a abril de 2023 contra o mesmo 
período de 2022 ficou para as vendas do segmento de ‘combustíveis e lubrificantes’ 
(+17,0%), impulsionado pela desoneração dos preços ocorrido no segundo semestre do 
ano passado (ver Gráfico 5). Outros três segmentos com peso importante sobre o volu-
me de faturamento do comércio varejista como um todo, também registraram desempe-
nho positivo: ‘eletrodomésticos’ (5,8%), ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ (3,3%) e 
‘hiper e supermercado’ (3,3%).

12 meses
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Já o consumo em segmento de bens semiduráveis de maior valor agregado, mais sen-
síveis às condições de crédito das famílias de classe média, a exemplo de ‘tecidos, ves-
tuários e calçados’, ‘móveis’ e ‘materiais de construção’, seguem afetados pelos juros 
elevados e o endividamento, apresentando dificuldades no primeiro quadrimestre, com 
retrações de 6,5%, 6,4% e 4,3%, respectivamente.

Gráfico 7 - Brasil: variação do volume acumulado de vendas por SEGMENTOS DO VAREJO 
AMPLIADO – 1° quadrimestre de 2023 (base: mesmo período do ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

12 meses
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2. CONJUNTURA ESTADUAL

O Índice de Atividade Econômica para Pernambuco (IBC-R PE) ficou praticamente es-
tagnado na passagem de março para abril, registrando variação de 0,3%. O resultado 
de abril reitera o desempenho de março (0,3%) e reforça o arrefecimento da economia 
estadual já observada ao longo do primeiro trimestre. Essa condição pode ser observada 
a partir da trajetória da variação acumulada em 12 meses, que segue em declínio desde 
outubro de 2022 (ver Gráfico 8).

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, o IBC-R PE registrou queda de 1,3% 
em abril, levando a uma tímida variação de 0,3% no acumulado do primeiro quadrimes-
tre de 2023 em relação ao mesmo período de 2022.

Em março, o IBC-R PE (após atualização pelo Bacen), registrava variação acumulada de 
0,8% no ano, em linha com o resultado de 1,0% registrado pelo PIB do 1° trimestre, di-
vulgado pela Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas (Condepe/Fidem) no final 
de junho.

De acordo com os dados do PIB trimestral, a principal contribuição ao desempenho do 
no início do ano veio do setor de serviços, que, com peso de 74% sobre o valor adiciona-
do à economia, apresentou crescimento de 1,2% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Em seguida, embora com peso menos significativo (5,3%), destacou-se o cres-
cimento da atividade agropecuária (+5,4%). Considerando a desagregação setorial apre-
sentada pelo Condepe/Fidem, apenas o subsetor de transformação industrial impediu 
um resultado mais favorável ao PIB do estado (peso de 12,5% e retração de -0,9%).
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Gráfico 8 - Pernambuco: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-R PE) - 
janeiro/2022 a fevereiro/2023

Fonte: IBRE/FGV. Elaboração Ceplan.

No mercado de trabalho, os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), mostram Pernambuco destoando da tendência nacional e apresentado relativa 
estagnação (-0,04%) na geração de postos de trabalho até abril de 2023 em relação a 
dezembro de 2022 (ver Tabela 2). Para o resultado do primeiro quadrimestre, pesaram 
fatores sazonais. Com efeito, a sazonalidade do emprego sucroalcooleiro impediu um 
resultado positivo de aproximadamente 15 mil empregos no acumulado de janeiro a 
abril; além disso, observa-se o varejo ainda em processo de desligamento dos colabora-
dores de final de ano, sobretudo no segmento de ‘vestuário e calçados’, cujo saldo de foi 
-1.800 postos de trabalho.

Não obstante o resultado geral negativo, o quadrimestre contou com contribuição re-
levante do emprego nos serviços públicos e nos serviços de educação, embora não o 
suficiente para superar os saldos negativos observados conjuntamente na indústria de 
transformação, na agropecuária e no comércio varejista.
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Tabela 2 - Pernambuco: movimentação do emprego formal por grupo de atividades - 
abril/2023  

CNAE 2.0 Seção Saldo abr/2023 Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 Abr/2023 Variação (%)

Agropecuária -1.259 -3.879 54.783 50.904 -7,08 

Indústrias extrativas 37 20 1.804 1.824 1,11 

Indústria de transformação -5.864 -13.038 211.682 198.642 -6,16 

Serviços de utilidade pública 552 209 21.916 22.126 0,96 

Construção 526 1.127 70.566 71.695 1,60 

Comércio varejista 575 -2.524 214.742 212.208 -1,18 

Comércio atacadista 454 1.152 63.243 64.394 1,82 

Comércio automotivo 263 840 29.870 30.709 2,81 

Transporte -34 -242 47.244 47.001 -0,51 

Armazenagem e entrega -55 -392 19.522 19.129 -2,01 

Informação e Comunicação 27 49 26.555 26.603 0,18 

Alojamento e alimentação 23 768 61.277 62.043 1,25 

Saúde humana e serviços sociais 389 1.927 104.320 106.250 1,85 

Educação 428 3.121 61.876 64.995 5,04 

Artes, cultura, esporte e recreação -52 268 8.026 8.294 3,34 

Ativ. Admin. e serviços complementares 1.169 4.136 197.153 201.293 2,10 

Ativ. profissionais, científicas e técnicas 128 59 48.107 48.165 0,12 

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 56 -9 18.239 18.230 -0,05 

Admin. pública, defesa e segur. social 64 4.864 78.366 83.233 6,21 

Outros serviços 148 1.045 36.062 37.107 2,90 

Total -2.425 -499 1.375.353 1.374.845 -0,04 

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

Uma trajetória menos favorável no mercado de trabalho corrobora o desempenho mais 
fraco do volume de vendas do varejo em Pernambuco no acumulado anual, como será 
visto mais adiante. 



15Boletim Conjuntural
Junho | 2023

Sobre esse aspecto, ressalta o fato de que no primeiro trimestre, segundo os dados da 
PNAD Contínua, o estado registrou um avanço relativamente maior da taxa de desem-
prego (+1,8 ponto percentual em PE, contra 0,9 p.p. no Brasil e 1,3 p.p. no NE), que atin-
giu 14,1%, contra 12,2% na região Nordeste e 8,8% no Brasil. A massa de rendimentos 
também apresentou queda mais acentuada entre o último trimestre de 2022 e o primei-
ro trimestre de 2023, após apresentar um crescimento expressivo no final do ano (ver 
Gráfico 9).

Gráfico 9 - Brasil, NE e PE: taxa de desocupação e variação da massa de rendimento das 
pessoas de 14 anos ou mais - 4° trimestre de 2021 ao 1° trimestre de 2023 (em %)

Fonte: PNAD Contínua Trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

As vendas do varejo restrito em Pernambuco registraram alta de 4,7% em abril na com-
paração com mesmo mês do ano anterior, acumulando assim variação positiva de 1,2% 
no primeiro quadrimestre (ver Gráfico 10). Com os resultados de março e abril, o varejo 
do estado melhorou seu desempenho em relação à média nacional, mas ainda está mui-
to atrás do desempenho registrado por outras economias representativas da região nor-
deste. No Ceará, por exemplo, o varejo tradicional já acumulava alta de 7,9% até abril, 
enquanto a Bahia registrou 3,8% no mesmo período. 
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Gráfico 10 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO RESTRITO abril/2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No caso do varejo ampliado (ver Gráfico 11) que, além do varejo tradicional – como ves-
tuário e calçados, eletrodoméstico e móveis, alimentos e bebidas, farmácias, papelarias 
e combustíveis, entre outros segmentos –, considera também o desempenho dos seg-
mentos de veículos, autopeças e materiais de construção, Pernambuco segue com de-
sempenho negativo no ano, ficando ainda distante das médias de seus pares regionais e 
da média nacional no primeiro quadrimestre. A Bahia se destacou em abril, com alta de 
11,4%, enquanto Pernambuco ficou estagnado com +0,2% e o Ceará apresentou a pri-
meira retração no ano (-8,5%); nestes dois casos, o segmento automotivo contribui para 
o mal desempenho do varejo ampliado.
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Gráfico 11 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO AMPLIADO - abril/2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Entre os dois segmentos que compõem exclusivamente o varejo ampliado (ver Gráfico 
12), foi o de ‘veículos e autopeças’ (-10,5%) que pesou para o resultado no primeiro qua-
drimestre, enquanto o segmento de ‘materiais de construção’ registrou o terceiro me-
lhor desempenho no estado (3,8%), entre todos os segmentos do varejo.  

No caso do segmento automotivo, cabe destacar que a metodologia do IBGE considera 
as saídas de fábrica para o cálculo do movimento de vendas, fato que acaba refletindo 
mudanças da dinâmica de produção e distribuição no polo automotivo do estado – que 
no início do ano foi impactada por necessidade de ajustes no volume de produção devi-
do à disponibilidade de componentes eletrônicos – sobre o desempenho do varejo am-
pliado. Embora a produção tenha sido retomada  gradualmente no segundo trimestre, o 
segmento ainda enfrenta dificuldades para recuperação. 
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No varejo restrito, o melhor resultado ficou com o segmento de ‘combustíveis e lubrifi-
cantes’, ainda impulsionado pela redução dos preços, desde a desoneração no segundo 
semestre de 2022. O segmento de ‘hiper e supermercados’, logo em seguida, melhorou 
o desempenho das vendas favorecido pela desaceleração, e até recuo, dos preços em 
alguns itens nos grupos de ‘alimentos e bebidas’ e de ‘artigos de residência’. 

O segmento de ‘eletrodomésticos’, que fechou o primeiro trimestre positivo, iniciou o 
segundo trimestre com queda em abril e acumulou retração de 1,4% no primeiro quadri-
mestre. Por sua vez, os segmentos de ‘móveis’ e ‘escritório, informática e comunicação’, 
vem enfrentando dificuldade para alavancar as vendas em função do cenário pouco fa-
vorável para crédito e financiamento das famílias.

Gráfico 12 - Pernambuco: variação (%) do volume acumulado de vendas, por SEGMENTOS 
DO VAREJO AMPLIADO - 1° quadrimestre de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.
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O volume de vendas dos serviços de Pernambuco (ver Gráfico 13) apresentou desempe-
nho muito próximo à média nacional em abril (2,4% e 2,7%, respectivamente) na compa-
ração mensal com igual período do ano anterior. Entre os pares regionais, por outro lado, 
Pernambuco ficou muito atrás de Bahia (5,5%) e do Ceará (3,5%). Já para o indicador 
acumulado no primeiro quadrimestre Pernambuco tem crescimento positivo e acima do 
estado do Ceará e, ligeiramente, da média nacional, mas ainda atrás do estado da Bahia.

Gráfico 13 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas dos 
SERVIÇOS – abril/2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. 

No acumulado de janeiro a abril (ver Gráfico 14), três das cinco atividades de serviços 
pesquisadas pelo IBGE apresentaram variação positiva em Pernambuco, com desta-
que para ‘Transportes, armazenagem e entrega’ (13,7%) e ‘Informação e comunicação’ 
(6,6%), que registraram desempenho superior à média do setor no estado. Os dados em 
nível estadual não detalham os segmentos em ‘transportes’, ‘armazenagem’ e ‘entrega’, 
nem em ‘serviços de TI’ ou em ‘telecomunicação’, sendo possível apenas observar o re-
sultado para o agregado das atividades. No entanto, ambos os agregados vêm refletindo 
a importância que as áreas de logística e de tecnologia têm para a economia do estado.
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Gráfico 14 - Pernambuco: variação (%) do volume acumulado de vendas, por ATIVIDADES 
DOS SERVIÇOS - 1° quadrimestre de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

Nas atividades turísticas (ver Gráfico 15), Pernambuco registrou queda muito acentuada 
do volume de serviços em abril na comparação com o mesmo mês no ano anterior. Com 
o resultado, o estado encerrou o primeiro quadrimestre com crescimento muito tímido 
(0,8%) e ainda abaixo da média nacional (1,4%), enquanto Bahia e Ceará seguem com 
resultados acima de 10%, mesmo com desempenhos fracos em abril.
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Gráfico 15 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas das 
ATIVIDADES TURÍSTICAS - abril/2023 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. Nota: recorte especial de atividades relacionadas ao turismo.
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